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Ernesto Odilo Franciosi,
diretor de relações públicas

Dois séculos de história, de uma história peculiar, 
de grandes homens, de feitos que marcam Guarapuava como um dos 
municípios mais importantes do estado do Paraná.

Não podemos e não devemos traçar uma trajetória linear 
da evolução de Guarapuava, como mais um município entre os demais 
do Paraná, sem levar em consideração suas peculiaridades. Não somos 
um município criado segundo interesses de algumas autoridades, aliás, 
interesses nem sempre orientados por um autêntico espírito público. 
Somos resultado de uma verdadeira epopeia pela posse da terra, no mais 
amplo sentido, no sentido da criação de um lugar onde fosse possível 
fincar raízes, constituir família, perpetuar a descendência em comunhão 
e harmonia com todos aqueles que aqui vieram viver e constituir uma 
comunidade em que todos pudessem desenvolver suas habilidades e 
vocações, muitas vezes de forma rude, mas sempre com lealdade e altivez.

Duzentos anos de história nos dão orgulho, nos distinguem 
de outras comunidades, não no sentido da arrogância, mas no sentido de 
fazermos parte de um povo que, com árduas lutas, conquistou seu chão 
e nele possibilitou que seus descendentes se desenvolvessem. E, esse 
desenvolvimento é exatamente nossa marca.

Não foi um desenvolvimento acelerado, ao contrário, foi 
um desenvolvimento muito compassado, mas firme e continuado. Agora, 
porém, como um virar de página, com ânimo redobrado, em ambiente 
propositivo, sentimos que cidadãos comuns, políticos e empresários se 
unem com o intuito de criar condições de mudar o 
perfil de nossa cidade, de nosso município, tornando-o 
ainda melhor para se viver. O poder público e as 
instituições representativas de todos os segmentos 
da sociedade têm a responsabilidade de estar à 
frente desta verdadeira força-tarefa responsável pela 
transformação que todos desejamos. A ACIG, posso 
afirmar, está fazendo sua parte.

Guarapuava está pronta para crescer!

Na edição 
de agosto da 
Revista Acig, 
foi publicado 
erroneamente 
o tempo total 
de empresa da 
Daico Móveis 
Planejados. O 
correto são 2 
anos. 



7ACIG  |  OUTUBRO 2013

inteGraCiG

Fotos: ACIG

dia 30 de aGOstO 
a aCiG reCeBeu assoCiados 
para um CaFé da manhã Com 
a diretoria, Conselheiros e 

Gerentes. o iNteGraCiG 
é oFereCido todo mês às 
empresas aniversariantes e 
novos sóCios. veja quem esteve 
presente e Foi FotoGraFado.

1 - josé divonsil da silva e maria aurea 
da silva (modas jolie)
2 - anna Christina rocha venâncio e 
Filha (Casa Flor)
3 - olavio Carneiro e saulo alves nizer 
(eurolimp produtos de limpeza)
4 - talita mendes e Francisca mendes  
(Family Confecções)
5 - luiz Carlos da silva (parada 
obrigatória espetinhos)
6 - valdeney domingues e jane sell 
(auto peças Batel)
7 - josé vicente Bobato e vera lucia s. 
Bobato (herbafarma)
8 - irene michelz (Centro de educação 
infantil Bimbo)
9 - vitor hugo Campos,  jaqueline 
miranda e jeferson Couto (engecarta 
topografia)
10 - Glauber ricardo e juliana silva 
(senap)
11 - julieta Cordeiro (pensionato 
Fernanda)
12 - josé luiz dos santos e débora G. 
patussi (Grupo mattos leão)
13 - emerson pelle e poliane padilha 
(unicesumar)
14 - Fernando Beckmann e robson 
Krieger (K13 agência digital)
15 - shayana eberle e emanuella eberle 
(new store)
16 - maria inês Kusznir e edilaine hey 
narzetti (sicredi portal do lago)
17 - leonardo nascimento (sicredi Xv de 
novembro)
18 - jaqueline miranda e ronaldo stadler 
de souza (uti do Celular)
19 - Giovana Batista e Fabiana Batista 
moliani (Guarafest embalagens)
20 - luciano sydor (auto Centersanta 
Cruz)
21 - jair Balbinot (sudimaq)
22 - murielle Kirian e sandra araujo (Ki 
Festa)
23 - Cecilio max Batista, marcos Borges e 
davisson Westphal
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eventos em destaque
1 -  em aGosto, o Centro de eduCação proFissional Futura FeChou parCeria 

Com o instituto mm e lançou a sala virtual.

2 - dia 5 de setemBro, aConteCeu o lançamento da Coleção primavera verão 

da loja pluG

3 - em setemBro, a modas jolie prestou sua homenaGem aos Clientes, 

em Comemoração ao dia do Cliente. houve desFile e Coquetel de 

ConFraternização.

4 - desde o mês de junho, BuFFet BaGoonça está soB nova direção. a nova 

administradora é KelCy riBas (Foto: saeKo yanaGaWa)

5 - em setemBro, mari Claudia seGuro inauGurou seu mais reCente 

empreendimento em Guarapuava, a Franquia liliCa&tiGor

6 -  a equipe de ead uniCesumar polo de Guarapuava paraBeniza os mais 

novos proFissionais que Colaram Grau no último dia 31.

7 - em aGosto, Foi inauGurada em Guarapuava a maria tereza loCações, da 

empresária ivonete verenKa

8 - em setemBro, edivaldo roCha realizou, na aCiG, Curso da saCha hair 

CosmétiCos

9 - a empresária paula Comemora Com o marido jorGe a inauGuração da 

sandrin móveis planejados

10 - sétima Feira de CiênCias da esCola artemoção, Berçário, eduCação 

inFantil, ensino Fundamental

Coluna empresarial

Fotos tiradas por Eson Lessei e/ou cedidas pelos próprios associados. Envie também fotos do seu 
evento para imprensa@acig.com.br e nós publicaremos nesta seção.

1
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Bem-vindos à aCiG

eSTeS SãO OS mAIS nOvOS 
eLOS de nOSSA CORRenTe 
ASSOCIATIvISTA. 

sejam todos 
Bem-vindos 
à aciG!

1 - enGeCarta topoGraFia - vitor huGo 

Campos, jeFerson Couto e jaqueline 

miranda

2 - C.C.m pisos industriais - Carlos 

Cezar 

3 - ConstruFáCil - joilCe da silva

4 - oesteline - miGuel pereira CeBulsKi

5 - millenium motors - ConCessionária 

toWner e topiC

6 - maria tereza loCações - ivonete 

verenKa e roBerto verenKa

7 - aGrishop soerensen - nilza, deBora, 

arleu, josé, riCardo e marCelo

7

3

5 6

4

1 2

Fotos: Daiani Palinski e Aline Bittar
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compartiLhe sua experiência enviando a sua história de empreendedorismo para imprensa@aciG.com.Br 
e nós puBLicaremos Gratuitamente na revista aciG.

Por Erony Leonor Costa Loures

voCê, empresário

 “Sempre foi um sonho 
oferecer serviços educacionais de qualidade às 
crianças guarapuavanas e, após muitos anos de 
profissionalismo na área de educação, me uni 
a duas professoras para fundar uma escola de 
educação infantil. O Centro de Educação Infantil 
ArtEmoção começou em setembro de 1998.

 Desde então, foram muitos 
desafios, pois tivemos que ‘suar’ para alcançar o 
objetivo. Fomos fortes, corajosas e decididas, sem 
nenhum medo. Fazíamos planos ousados para o 
futuro, pois acreditávamos em Guarapuava, afinal, 
somos filhas desta terra. 

 Com coragem e determinação 
a equipe trabalhava com afinco nos finais de 
semana nas reformas, pintura e higienização, 
e na confecção de materiais pedagógicos, não 
deixando de atuar em sala de aula.

 No início, a escola ficava em 
uma residência com várias adaptações para a 
realização das atividades educacionais. Após um 
ano de fundação, graças à ousadia da professora 
Rita de Fátima Rocha Loures Cieslak, sócia-
proprietária, a equipe decidiu mudar para um 
local central, com novas perspectivas e novas 
adaptações para a prática do ensino.

 A manutenção desse novo 
projeto só foi possível pelo empenho da equipe, 

que dobrava suas atividades educacionais na rede 
pública, aplicando seus próprios vencimentos nas 
necessidades emergenciais da escola.

 Em 2004, meu marido faleceu 
e a escola enfrentou dificuldade emocional, pois 
ele atuava constantemente com sua dedicação 
e conhecimento. Ele era um apaixonado pela 
natureza e deixou o seu exemplo no coração das 
crianças.

 Mas, demos a volta por cima, 
e a escola cresce a cada dia, acompanhando a 
modernidade e a tecnologia através de projetos 
inovadores. Hoje, os investimentos são altos, mas 
a Escola tem um jeitinho brasileiro para vencer os 
desafios, por isso seu sucesso.

 O crescimento, sucesso e 
vitórias da ArtEmoção são méritos de três 
mulheres corajosas, audaciosas e inteligentes e 
de uma equipe de professores habilitados e de 
colaboradores capacitados. A família ArtEmoção 
ama, cuida e ensina as crianças de nossa cidade 
com dedicação, competência, fé e visão de futuro.

 Somos gratas a Deus e à 
comunidade pelos 15 anos de existência que 
marcaram a história; temos certeza de que as 
famílias guarapuavanas comemoram juntas com 
muito orgulho este aniversário.”

minha história de 
empreeNdedOrismO

“Fazíamos pla-

nos ousados 

para o Futuro, 

pois aCreditá-

vamos em Gua-

rapuava, aFinal, 

somos Filhas 

desta terra.

”
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aGosto

1 aNO
Cia dos Bichos
Jornal Silvestre e Comércio

2 aNOs
New Store
Art Bolos
Distr. B J M Com. de Cosméticos
Bellagium Construtora e Incorporadora

3 aNOs
Habitare Imóveis
Jely Modas
Mega Plast
San Diego
Agro Tatu
Armazém do Rock
Centro das Ferramentas

4 aNOs
Multicomp
Red Car Auto Center
Pré Moldados Zielinski
Continental Ar Condicionado

5 aNOs
UTI do Celular
Dois Irmãos Materiais de Construção
Guarafest Embalagens e Festas
Family Confecções

6 aNOs
Esquinão Saldanha Ltda
CB Auto Center
Bela Imagem
Odontomais
Posto Portelão

7 aNOs
Guaraplast
Provence
Agropantanal Prod. Agropecuários
Clínica Dentária Sorriso
Alca Locação de Equipamentos
Concretize Concreto Usinado

8 aNOs
Marmoraria São Thomé
Mini Mercado Feroz
Aguiar
Formédica Farmácia Manipulação
Restaurante Camaleão
Eurolimp Produtos de Limpeza
Specialite Centro Médico
Limger Segurança

9 aNOs
K13 Soluções On-Line
Super Lojão Alfana

10 aNOs
Pressotto Distribuidora de Ferro e Aço

11 aNOs
Confira Materiais de Construção
Almix Internet

13 aNOs
Nova Móbile
Comtudo Materiais Construção

14 aNOs
Losso Sport
Agrícola Cantelli
Barracão Equipamentos Comerciais

15 aNOs
Faixa Car Som e Acessórios
Escola Santa Teresinha do Menino Jesus

16 aNOs
TV Cidade

17 aNOs
Mercado Zaramella

18 aNOs
Mercadomóveis Ltda
Farmácia 3000

19 aNOs
A Executiva
Revemel
Ictus
Beijo Baiano

20 aNOs
Cotrag Transportes
Abreu Pneus e Borracharia

22 aNOs
Discolândia
Oficina do Aldo
Vidropuava Vidraçaria

23 aNOs
Polijuta Ind. e Comércio de Embalagens  L
Atrito
Posto Wouk XV

24 aNOs
Krapema
Imobiliária Solo Ltda

25 aNOs
Farmácia Herbafarma

26 aNOs
Modas Jolie
Centro de Educação Infantil Bimbo

13/08/12
10/08/12

18/08/11
04/08/11
01/08/11
01/08/11

30/08/10
26/08/10
17/08/10
16/08/10
11/08/10

06/08/10
01/08/10

13/08/09
11/08/09

10/08/09
01/08/09

14/08/08
07/08/08
07/08/08
06/08/08

31/08/07
23/08/07
09/08/07
01/08/07
01/08/07

29/08/06
29/08/06
25/08/06
15/08/06
15/08/06

08/08/06

30/08/05
26/08/05
18/08/05
12/08/05
12/08/05

08/08/05
03/08/05
01/08/05

13/08/04
11/08/04

05/08/03

20/08/02
09/08/02

28/08/00
01/08/00

01/08/99
01/08/99
01/08/99

01/08/98
01/08/98

01/08/97

20/08/96

18/08/95
01/08/95

20/08/94
20/08/94
10/08/94
03/08/94

27/08/93
02/08/93

08/08/91
01/08/91
01/08/91

10/08/90
07/08/90
01/08/90

08/08/89
01/08/89

20/08/88

19/08/87
01/08/87

27 aNOs
Cesumar - Centro de Ens. Sup. à Distância
Adrianos Calçados
Servi Peças - Multimarcas

28 aNOs
Ki Festa

30 aNOs
Sicredi Terceiro Planalto

31 aNOs
Zico Sucatas

38 aNOs
Pedreira Guarapuava Ltda

39 aNOs
Silvana Missel R. Horst - Cabeleireira

40 aNOs
Recanto Modas

42 aNOs
Apae de Guarapuava
Modas Roseli
Mary Art São Paulo

45 aNOs
Banco Bradesco

51 aNOs
Dimasa S/A

52 aNOs
Posto Guairacá I

54 aNOs
Guará Chevrolet

66 aNOs
Lucy Decorações
Difusora A Pioneira

67 aNOs
Brunsfeld Auto Peças

68 aNOs
Casa Haick

fundação fundaçãoempresa empresaempresa fundação

05/08/86
01/08/86
01/08/86

01/08/85

10/08/83

14/08/79

01/08/75

30/08/74

01/08/73

27/08/71
25/08/71
17/08/71

10/08/68

23/08/62

03/08/61

14/08/59

14/08/47
10/08/47

27/08/46

08/08/45

Parteka Parque das Árvores
Cartório Mais
Construfácil - Loja 02
Restaurante Pizzaria Bom Vivant
Maria Tereza Locações
Sorveteria Gebon

21/08/13
22/08/13
22/08/13
22/08/13
30/08/13
30/08/13

empresa adesãO

novos associados

os aniversariantes 
de setemBro foram 
puBLicados na edição de 
aGosto erroneamente com 
o títuLo “aGosto”
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iraNd fialhO,
a COmbiNaçãO de um prOfissiONal 
experieNte COm um CONtaGiaNte 
espíritO JOVem

12
aGosto 2013  |  aCiG

empreendedor

COmO COmeçOu sua Vida prOfissiONal?
Tive uma “vida bancária”. Desde adolescente, quando 
eu morava em Belo Horizonte, trabalhei em banco. Foi 
o meu primeiro e único emprego, eu tinha 19 anos. De 
Belo Horizonte, fui transferido para Curitiba e, tempos 
depois, apareceu a oportunidade de trabalhar em 
Guarapuava.

de ONde VeiO a ideia de admiNistrar uma 
laVaNderia?
Ao vir para Guarapuava resolvi me aposentar após 
33 anos de banco, pois a ideia era trabalhar com 
uma empresa própria. Como eu já era cliente da 
Lavanderia Paris, e era amigo dos donos, eles me 
deram a oportunidade de comprar a lavanderia, 
porque iam mudar de área.  Era um ramo 
completamente novo para mim. Além disso, tive que 
fazer uma mudança radical, a lavanderia precisava 
ser reestruturada porque os donos tinham outra 
empresa, então se dedicavam mais ao outro 
negócio e a lavanderia era deixada de lado. Tinha 
pouco cliente e nenhuma divulgação. Fiz mudanças 
tanto na área externa quanto interna, adquiri novos 
equipamentos, produtos de alta qualidade.

É um ramO que depeNde da sazONalidade?
Graças a Deus, hoje temos clientes o ano inteiro, 
independentemente da estação do ano. A procura é 
muito grande, desde para lavar tênis até para lavar sofá.

de ONde Vem sua perCepçãO sObre 
diVulGaçãO de marCa?
Trabalhando em banco, adquirimos experiência 
sobre a importância de divulgar a marca. O Banco 
Itaú, o Banco do Brasil e a Coca-Cola, por exemplo, 
são empresas que, teoricamente, não precisam de 
divulgação, mas que mesmo assim investem para 
conseguir novos clientes. 

VOCê pOssui fOrmaçãO aCadêmiCa?
Sou formado em comunicação social/relações 
publicas pela Fafig, em Belo Horizonte.

quais Os maiOres desafiOs eNCONtradOs 
pela laVaNderia paris?
Muitas dificuldades. Se a lavanderia tivesse fechado, 
não ia fazer diferença nenhuma, porque no começo 
havia poucos clientes, até os proprietários não se 
interessavam por ela. Então, os desafios foram de toda 
ordem: desde encontrar funcionários competentes, 
problemas de estrutura interna e divulgação. Tive 
que investir muito no começo. Era investir, ou fechar. 
Fomos crescendo praticamente do zero.

O que VOCê fez para CONheCer O merCadO 
GuarapuaVaNO, Já que NãO era daqui?
Eu realmente não conhecia nada, só era cliente. Mas, 
a experiência em bancos ajuda em vários quesitos, 
inclusive em como administrar empresas. Também 

com 70 anos, “seu irand”, como é conhecido, tem corpo e mente de 56, como 
eLe mesmo costuma Brincar. o empresário está em pLena forma, Bem 
disposto e com ânimo não só para Gerenciar os neGócios, mas tamBém 
para praticar atividade física. “faço muscuLação há anos e, mesmo com sete 
décadas de vida, não fico atrás dos mais novos, pois peGo a mesma quantia 
de peso que eLes peGam”, orGuLha-se. é com este carisma e vontade que o 
empreendedor administra, há 20 anos, a Lavanderia paris, empresa que 
comprou quando se aposentou, após 33 anos traBaLhando em Banco.
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aGosto  |  julho 2013

empreendedor

passei no Sebrae para buscar informação e conhecer 
o potencial da cidade. Na época, só tinha uma 
lavanderia em Guarapuava e uma em Entre Rios. 
Hoje, existem três.

e sObre admiNistrar laVaNderias?
Eu me sentia preparado quando assumi a lavanderia, 
pois me considerava bom administrador devido ao 
trabalho no banco. na época, combinei com o ex-
dono da lavanderia de ele ficar aqui por um tempo e 
me ensinar as dificuldades da empresa. Contratei um 
pessoal que já sabia dos procedimentos e fiquei só 
com a parte administrativa.

qual a perCepçãO dO GuarapuaVaNO em 
relaçãO a esse tipO de serViçO?
A maioria da população não adquiriu a cultura de 
lavar roupa na lavanderia. Esta percepção é bem 
devagar aqui. Para se ter ideia, em Curitiba são mais 
de 500. Em Guarapuava, pelo tanto de habitantes, 
suportaria umas dez lavanderias se ao menos 1% da 
população usasse.

se GuarapuaVa NãO tem esta Cultura, COmO 
VOCê aCha que CONseGuiu CONsOlidar a 
laVaNderia paris?
A qualidade do serviço pesa bastante. Algumas 
pessoas pensam que a lavanderia é só uma lavagem 
comum, mas, após ver o resultado, elas percebem 

que vale a pena pela qualidade e pelo atendimento. 
Não é um serviço caro, como muitos pensam. O 
custo é baixo, e o custo-benefício compensa.

quais Os plaNOs para O futurO?
Sou aposentado e tenho planos de ficar aqui a vida 
toda. Não passou pela minha cabeça que meus filhos 
me sucedam, pois eles são todos bem resolvidos. 
Além disso, me considero muito bem, então ainda 
não consigo pensar em ter de passar a lavanderia 
para alguém.

qual O seGredO para se seNtir tãO bem aOs 
70 aNOs?
O segredo é a vida que você leva. Uma vida tranquila, 
sem beber, sem fumar e festar. Cuido muito da saúde 
e da alimentação. Também faço musculação quatro 
vezes por semana.

qual O priNCipal ObJetiVO da laVaNderia 
paris hOJe?
Crescer. Não podemos estacionar. Nossa ideia é 
criar mais um ponto de coleta em outro bairro de 
Guarapuava. O crescimento vem aos poucos mas, 
a tendência de toda a classe empresarial é crescer, 
pois estamos sentindo isso com a nova gestão da 
prefeitura. É importante investir na cidade porque, 
assim, a população também cresce e investe aqui.

Seu Irand tem conhecimento de 
todos os equipamentos e produtos 
utilizados na lavanderia, mas ele 
conta que seu negócio é administrar.
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 A Acig está em busca de imagens que 
resgatem a história do comércio guarapuava-
no e da própria associação. A ideia é criar na 
entidade um museu da memória do comércio. 
Além disso, em 2015, quando a Acig comple-
ta 60 anos, deverá ser lançado um livro com a 
história das seis décadas da instituição. Além 
de expostas no museu, as melhores fotos serão 
publicadas no livro. Segundo Eloi Mamcasz, 
presidente da Acig e idealizador dos projetos, 
o papel da associação enquanto representante 
de uma classe também é resgatar a história do 
município, “até porque sabemos que, em vá-
rios momentos, ela está diretamente ligada à 
história da Acig”, justifica. Quem tiver fotos do 
comércio e da Acig e desejar contribuir com os 
projetos basta enviar o arquivo para o e-mail 

imprensa@acig.com.br com o nome completo 
de quem tirou a foto e de qual local específico 
do comércio ela foi tirada. Não há prazo final 
para que as imagens sejam enviadas. As que 
não entrarem no livro, ficarão expostas no 
museu da memória do comércio.

 A campanha começa em novembro, 
mas, empresas que desejarem participar do 
Natal Fantástico Acig podem se antecipar, 
para garantir melhores condições de pagamen-
to da taxa de adesão. Em setembro, empresas 
associadas receberam, junto com o boleto e 
a Revista Acig, o termo da Caixa Econômica 
Federal, órgão que regulamenta a campanha. 
Ao assinar o termo, a empresa não é obrigada 
a participar; só participa se quiser. Porém, é 
importante que preencha o documento, pois 
a Caixa Econômica determina um prazo para 
que o mesmo seja recolhido. Se a empresa não 
houver preenchido o documento até o prazo 
final, não haverá a possibilidade de adesão à 
campanha. Após preencher este primeiro ter-
mo, basta comunicar a Acig para que os con-
sultores busquem o documento na empresa. A 

premiação deste ano já está definida e será di-
vulgada após autorização da Caixa Econômica 
Federal. Assim que o Natal Fantástico Acig for 
autorizado, os consultores da Acig comunica-
rão as empresas sobre a premiação. Esta será 
a segunda etapa, onde os empresários poderão 
preencher o termo de adesão à campanha e es-
colher as condições de pagamento.

aCiG quer resGatar a história do ComérCio

empresas já podem aderir ao natal FantástiCo aCiG
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Há alguns meses, “o gigante acor-
dou” e todo mundo #FoiPraRua: brasileiro foi 
pra rua, paranaense foi pra rua, guarapuavanos 
também foram. A população protestou pelas 
mais diversas reivindicações; algumas foram 
atendidas, outras não, e dizem que, desde en-
tão, o gigante voltou a dormir. Mas, quem não 
dormiu foram os empresários da Rua Saldanha 
Marinho, em Guarapuava. Eles não só aderiram 
ao #VemPraRua como fizeram disso uma espé-
cie de estilo de trabalho, quando criaram o “Vem 
Pra Saldanha – Tudo para elas”.

A ideia partiu do empresário Da-
niel de Paula e nada mais é do que uma página no 
Facebook que divulga as lojas da Saldanha Mari-
nho que possuem produtos e serviços direciona-
dos ao público feminino. Agrega lojas de roupas, 
de calçados, perfumaria, salões de beleza... O 
importante é mostrar à guarapuavana que tudo 
o que ela precisa pode ser encontrado em uma 
única rua. “Nossa loja está na Saldanha há dois 
anos e, nesse tempo, percebemos que a maioria 
dos estabelecimentos dali não são concorrentes. 
Na verdade, possuímos clientes em comum. Por 

exemplo, a cliente acabou de comprar um sapato 
em uma loja da Saldanha e, ao passar em frente 
à loja de cosméticos na mesma rua, lembra que 
precisa comprar um shampoo. Na Saldanha tem 
de tudo”, explica o idealizador do projeto.

Atualmente, a página dá visibili-
dade para cerca de dez empresas. Uma delas é 
a Água de Cheiro, da empresária Zicléia Perei-
ra. A loja existe há um ano e cinco meses, mas, 
segundo Zicléia, no começo, houve dificuldades 
para se inserir no mercado em Guarapuava. “O 
Vem Pra Saldanha nos ajuda muito em relação à 
divulgação porque, na cidade, nossa marca não 
é tão conhecida quanto em municípios maiores. 
No começo foi difícil ‘competir’ com as grandes 
concorrentes, que já estão no mercado há anos. 
Investimos em ações de divulgação, mas a pági-
na da Saldanha no Facebook tem nos dado um 
retorno muito grande”, conta a empresária. Ela 
acredita que isso acontece devido à abrangência 
da página na rede social. “Uma coisa é a empre-
sa ter sua página no Facebook e divulgar seus 
produtos apenas para seu público, pois é quem 
geralmente curte a página. Outra coisa é divul-

a união
faz a VeNda

empresários Guarapuavanos se unem em iniciativas inéditas, para atrair 
e satisfazer os cLientes cada vez mais exiGentes e LiGados às tendências 
contemporâneas, oBtendo Bom retorno para suas marcas e Lucratividade
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gar seu produto através de uma página onde não 
só seus clientes vão ver, ou seja, a abrangência é 
muito maior”, defende Daniel.

Detona Guarapuava
Não há custos para fazer parte do 

“Vem Pra Saldanha”. Basta ter estabelecimento 
na rua e possuir uma página pessoal da empre-
sa. Cada empresário está autorizado a fazer no 
máximo três postagens diárias intercaladas. Se-
gundo Daniel, o principal objetivo do Vem Pra 
Saldanha é fortalecer o comércio local, valori-
zando os produtos e serviços oferecidos pelos 
empresários da Saldanha. Este objetivo também 
é compartilhado pelos empresários que irão ex-
por na Detona Guarapuava, a primeira feira de 
ponta de estoque do município. Eles apostaram 

na proposta da empresária Katia Burko de coi-
bir a vinda de feiras itinerantes, através da rea-
lização de feiras locais tão boas ou até melhores 
quanto as feiras externas.

“O intuito da feira é proporcio-
nar à população guarapuavana a oportunidade 
de comprar produtos de qualidade superior por 
preços inferiores, fomentar o turismo em Gua-
rapuava através da vinda de consumidores dos 
municípios da região, garantir às entidades be-
neficentes da cidade a oportunidade de levan-
tamento anual de caixa, através da exploração 
do comércio de comida e bebida e minimizar os 
efeitos negativos que as feiras itinerantes cau-
sam ao comércio local. Queremos que tanto em-
presários quanto consumidores saiam satisfei-
tos da feira”, conta Katia. A Detona Guarapuava 

Para seguir o “Vem Pra Saldanha” basta acessar facebook.
com/pages/Vem-pra-Saldanha
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será realizada nos dias 4, 5 e 6 de outubro, no 
Parque de Exposições Lacerda Werneck, das 10h 
às 22h na sexta-feira e no sábado, e das 10h às 
18h no domingo.

Lojas colaborativas
A união de empresários em bus-

ca de objetivos em comum não se restringe a 
Guarapuava e parece ser uma solução criativa 
que dá bons resultados. De acordo com o Jornal 
de Londrina, em agosto deste ano uma empre-
sária criou na cidade um empreendimento que 
promete ser modelo para empresários para-
naenses. A designer de moda Thaís Blanco e o 
empresário Bruno Marconato abriram as portas 
da “Cambada”, um espaço físico para quem não 
tem capital para investir num ponto de venda 

próprio. Pelo menos 20 expositores já têm seus 
produtos – que vão de roupas e acessórios a 
objetos de decoração e cosméticos – nas pra-
teleiras da loja colaborativa. O conceito de lojas 
colaborativas é bastante explorado no exterior 
e, aos poucos, vem chegando ao Brasil. Funcio-
nam quase como minishoppings, oferecendo 
ampla variedade de produtos. É o tipo de saída 
ideal para quem está começando seu negócio ou 
não tem muito para investir.

Na Cambada, cada expositor paga 
uma mensalidade, que gira em torno de R$ 200, 
dependendo do tamanho do nicho. Lá, ele dispõe 
seus produtos e as vendas ficam por conta da 
loja, que depois repassa o resultado. “No pacote, 
o expositor paga para fazermos o atendimen-
to, as vendas e a divulgação”, explica Thaís. A 
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empresária faz um balanço positivo do primei-
ro mês de atividades pois acredita que, apesar 
de ainda pouco conhecida, a proposta tem sido 
aprovada por quem passa por lá. Os empresá-
rios trouxeram a ideia de São Paulo e esse estilo 
de empreendimento já acontece em outras ca-
pitais brasileiras.

Segundo o consultor do Sebrae 
Rubens Negrão, em entrevista ao Jornal de Lon-
drina, o conceito de lojas colaborativas está se 
expandindo em parte por conta do encarecimen-
to nos preços de locação imobiliária. “Em virtu-
de do boom imobiliário, ficou mais caro alugar 
um espaço comercial. As lojas colaborativas são 
uma alternativa para o microempresário ter seus 
produtos em uma loja física”, avalia. Negrão re-
conhece as vantagens apontadas por Thaís, mas 
destaca também algumas desvantagens do ne-
gócio. “Se a pessoa que fica responsável pelas 
vendas não conhecer bem todos os produtos, a 
venda pode não se concretizar. Além disso, o ex-
positor depende do comprometimento do dono 
na loja em vender seus produtos”.

O consultor também sugere alguns 
cuidados para quem decide investir nessa novi-
dade. “Não se deve misturar segmentos muito 

diferentes nessa variedade de negócio para não 
prejudicar a comunicação com o cliente. O port-
fólio de produtos da loja precisa estar alinhado 
com o público alvo”, sugere.

O fato é que atitudes como es-
tas demonstram que a ótica do empresário em 
relação ao seu concorrente está cada vez mais 
madura. O empreendedor está recorrendo à 
força coletiva para conquistar um cliente que, 
até pouco tempo, acreditava-se ter que ser ex-
clusivo. Ainda não existe loja colaborativa em 
Guarapuava, mas ações como “Vem Pra Salda-
nha” e “Detona Guarapuava” estão acontecendo 
ao mesmo tempo em que projetos como o Pro-
grama Empreender, fomentado pela Acig com 
os mesmos objetivos. O que se percebe é que, 
desde a implantação da Lei Geral no município e 
com a vinda de novos empreendimentos, Guara-
puava ganhou novos ares e os empreendedores 
pegaram carona neste “fôlego”, para aprimorar 
seus empreendimentos. Para o presidente da 
Acig, Eloi Mamcasz, quando isso acontece, toda 
a comunidade sai ganhando. “É aquela velha má-
xima: dinheiro investido aqui é dinheiro que gera 
renda que aqui fica. É um círculo virtuoso, que 
beneficia a todos nós”, conclui.

Até o fechamento 
desta matéria, 10 
estabelecimentos da 
Saldanha Marinho faziam 
parte do Vem Pra Saldanha, 
mas o espaço está aberto 
para outros empresários da 
rua que queiram participar. 
A adesão é gratuita
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Desde a implantação da Lei Ge-
ral no município, em janeiro deste ano, ações 
direcionadas ao desenvolvimento local acon-
tecem a todo o momento. Isso porque, para 
que a Lei Geral saia do papel, existe a neces-
sidade da implantação do Programa Cidade 
Empreendedora e seus nove eixos: acesso a 
mercados; simplificação/desburocratização; 
acesso a crédito; tributação; associativismo; 
educação empreendedora; inovação; acesso à 
justiça; e empreendedor individual.

Lançado em agosto na Acig, 
o programa Compra Paraná foi criado para 
atender ao quesito acesso a mercados. O 
objetivo do programa é estabelecer um pro-
cesso permanente de mapeamento e capaci-
tação de micro e pequenos empreendedores. 
“Ele prevê que seja feito um mapeamento de 
oportunidades de negócios para apresentar 
aos empresários o enorme mercado de com-
pras públicas que pode ser aproveitado pela 
empresa. Através do mapeamento, vamos 
descobrir o quanto se compra em Guarapua-
va, de quem se compra e como se paga”, expli-

ca Agenor Felipe Krysa, consultor do Sebrae 
Guarapuava.

Segundo Krysa, 32 segmentos 
estão sendo mapeados para que o Sebrae 
saiba o que os empresários pensam sobre o 
mercado de licitações. A pesquisa começou 
dia 20 de agosto e terminou dia 1º de outu-
bro. Serão realizadas 2.500 pesquisas em 14 
cidades do Paraná. O resultado do mapeamen-
to será apresentado em uma palestra dia 15 de 
outubro, em local a ser definido e divulgado 
na mídia local. Após a apresentação do mape-
amento, virão as capacitações para empresá-
rios e entidades compradoras (órgãos públicos 
e governamentais). Os cursos começam em 
outubro e vão até novembro. Serão abertas 
quatro turmas. 

Até setembro, 14 municípios fo-
ram contemplados com o Compra Fácil. Gua-
rapuava está entre estes municípios porque 
cumpre aos pré-requisitos: ter implantado o 
Cidade Empreendedora e possuir densidade 
empresarial e ambiente favorável para o de-
senvolvimento de parcerias. Cada município 

empresários de Guarapuava 
GaNham ferrameNta para 
aCessO às liCitações muNiCipais

em outuBro, a cidade vai receBer o escritório Licita fáciL, um LocaL de 
orientação a micro e pequenos empreendedores soBre como participar do 
mercado de compras púBLicas
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batiza o Compra Fácil à sua maneira e, em 
Guarapuava, ele será chamado de Licita Fácil 
Guarapuava.

A última ação do programa virá 
com a abertura do Escritório Licita Fácil Gua-
rapuava, que deverá ser na Acig. Segundo 
Agenor Krysa, o trabalho do escritório será 
prestar a manutenção e a permanência do 
projeto. Ele adianta que o escritório terá to-
das as informações sobre licitações em Gua-
rapuava e irá repassar aos empresários. Além 
disso, promoverá capacitações constantes.

“Antes, o único meio de os em-
presários obterem informações a respeito dos 
processos licitatórios era através da figura do 
contador. A partir de agora, eles passam a ter 
um novo ponto de apoio, que é também o Se-
brae, que vai capacitá-los e orientá-los sobre 
o assunto”, completa Sadi Giongo, delegado 
regional do Conselho Regional de Contabilida-
de (CRC) em Guarapuava.

Cidade Empreendedora
O Programa Cidade Empre-

endedora é formado por um comitê gestor 
composto por Acig, Fiep, Sescap, UTFPR, 
Unicentro, Banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, Secretaria da Mulher, Secretaria de 
Finanças, Secretaria de Indústria, Comércio e 
Turismo, Departamento de Licitações, Sebrae 
e Câmara Municipal. O intuito do comitê é tra-
balhar para o desenvolvimento da Lei Geral. 
Até agora, foram realizados diagnósticos e 
capacitação direcionada. Após o planejamen-
to estratégico, realizado no final de setembro, 
foi dado início à fase de execução e monitora-
mento. Apesar de ativo, o Guarapuava Empre-
endedora não teve seu lançamento oficial. O 
lançamento deverá ocorrer após o Workshop 
“O poder de equipes que transformam”, com 
data e local a serem definidos pelo comitê.

O Licita Fácil Guarapuava tem o apoio do Sebrae, Prefeitura Municipal, 
Acig, CRC, Crea, Observatório Social de Guarapuava, Sincopuava, Sescap, 
Fiep, TCE Paraná, Faciap (Federação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Paraná) e Cidade Empreendedora
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O líder e sua importância 
Em uma empresa, todos os setores 

são importantes, bem como as pessoas que fazem 
parte deles. Mas os líderes são peças-chave para 
o sucesso de cada setor e, consequentemente, 
da empresa.

Quando um emprendedor resolve 
iniciar seu negócio deve saber que, para o 
crescimento deste, há necessidade de capital 
humano, então, antes de pensar em desenvolver 
uma estrutura física incrível, precisa pensar 
em captar e desenvolver pessoas capazes 
de desempenhar o trabalho. Posterior a isso 
surgirá a necessidade de ter na equipe pessoas 
com capacidade para gerenciar os demais 
colaboradores, para que o empreendedor possa 
dar continuidade em seu projeto.

Quando se fala em liderança, o 
que mais se ouve é que o líder deve influenciar 
as pessoas a trabalharem com entusiasmo, para 
atingirem os objetivos propostos pela empresa. 
E isso realmente é verdade, porém, quando se 
fala em pessoas estamos também falando de 
sentimentos e necessidades, não somente de 
objetivos e trabalho. Portanto, devemos analisar o 
signficado da palavra “liderança” como algo muito 
mais amplo e complexo do que, simplesmente, 
gerenciar pessoas.

Liderança no cenário atual
Para entendermos a liderança nos 

dias atuais, devemos recordar a forma com que as 
crianças se divertiam há vinte anos e como isso 

acontece hoje. Com as redes sociais, celulares, 
tablets, internet e outros recursos tecnológicos 
disponíveis, o contato acontece virtualmente e, 
geralmente, esse é o passa-tempo preferido desta 
geração. As atividadedes ao ar livre, as brincadeiras 
com contato físico ocorrem cada vez menos e, 
dessa forma, a criança acaba por não desenvolver 
o senso de coletividade, de integração, de se sentir 
parte de um grupo, afinal, por que sair de casa se 
pelas redes sociais é tudo muito mais cômodo?

A tecnologia trouxe muitos 
benefícios, como a agilidade das linhas de 
produção. Porém, não podemos esquecer que, 
por trás das máquinas, existem pessoas, as quais 
precisam conversar, falar de seus interesses, 
precisam desabafar, mas, com quem fazer isso?

Hoje, o líder, além de gerenciar, 
precisa fazer o que as pessoas não costumam 
fazer umas pelas outras. Ouvir e se interessar 
pelo outro, essa é a grande característica dos 
líderes atuais.

Líder coach, um novo conceito de liderança
Coaching é um processo que visa 

elevar a performance de um indivíduo (grupo ou 
empresa), aumentando os resultados positivos 
por meio de metodologias, ferramentas e 
técnicas cientificamente validadas e que elevam 
as habilidades e o nível de compreensão de um 
líder. O que precisamos nas empresas de hoje são 
líderes com postura coach.

O líder coach é capaz de promover 
o desenvolvimento do liderado, tornando-o 
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Ronald Mateus Thiel
Coach da empresa Prime Treinamentos

uma pessoa pró-ativa e mais independente. O 
líder que utitiza-se do coaching leva o liderado 
a buscar novos entendimentos, alternativas e 
opções capazes de fazer com que ele amplie suas 
realizações e conquistas. Este processo pode 
ser focado no aumento de performance ou na 
mudança, transformação e aprendizado.

Alerta ao contratar um coach
Antes de contratar um profissional 

de coaching, procure saber sobre sua formação, 

pois o coaching não é muito conhecido no Brasil 
e, dessa forma, pessoas não bem intencionadas 
e não qualificadas acabam tirando proveito disso 
e manchando o nome de um processo que gera 
resultados imediatos e visíveis. Lembrem-se que o 
coaching é um processo que utiliza metodologias 
e técnicas cientificamente validadas.

Jack Welch já dizia: “No futuro, 
todo líder será coach”. Hoje, podemos dizer que 
toda empresa deve ter um líder coach.
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dia 20 de setembrO 
a aCiG reCeBeu assoCiados 
para um CaFé da manhã Com 
a diretoria, Conselheiros e 

Gerentes. o iNteGraCiG 
é oFereCido todo mês às 
empresas aniversariantes e 
novos sóCios. veja quem esteve 
presente e Foi FotoGraFado.

1 - Wellingthon Fidelis starck (leve 
Calçados)
2 - Claudio porto (torre Forte saúde)
3 - ana paula mehret de assis (plante 
mudas ) e Franciele zanette (Boudoir)
4 - vitor hugo Campos (engecarta)
5 - aragão Cesar siqueira (Central 
Cartuchos) e silton siqueira (Comercial 
oeste)
6 - miguel pereira Cebulski (oeste line)
7 - Gerson Bine (hotel vale do jordão)
8 - emerson lustoza e Gislaine a. 
lustoza (loja veste Bem)
9 - jheckson Babinot (sudimaq)
10 - ezequias oliveira (ezecar auto 
elétrica)
11 - allan patrick Ksiaskiewcz 
(advantage Consultoria  em informática)
12 - sandra Camargo e thiago Berlin 
Camargo ( Cartório mais )
13 - eliseu pires e rubens Kasczuk 
(pneuforte)
14 - Caroline marchioro e veridiana 
lopes (lFG Cursos) 
15 - marcio dal posso (mix Center 
supermercado)
16 - valdir Bruger e marcos paludo 
(nissan sansul)
17 - elaine Biancardo (inviolável)
18 - julieta Cordeiro (pensionato 
Fernanda)
19 - ariel domingues e jaqueline 
machado (paraíso Cosméticos )
20 - vanderleia Bochenek (angel som)
21 - jean Felde de liz (anjo sapeca - 
Berçário e ed. infantil)

1

7

1412 13
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18

19 20 21

15 16 17
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2
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1 aNO
Parteka Parque das Árvores
F.C. Lavouras
Pimenta Doce
Pizza Rock
Boutique de Flores

2 aNOs
Chique Chicle
A Fantástica Casa de Doces
Berçário Bambini
Parada Obrigatória Espetinhos
Flare

3 aNOs
Resistelha
Master Informática

4 aNOs
Essência do Sabor
J. Gelinski
Comercial Ivaiporã

5 aNOs
Dellim Modas
CVC Turismo
Contabilidade Empresarial Pasetti L
Guaratel

7 aNOs
FJ Computadores
Unifass Sistema de Ensino

8 aNOs
Mabes
Bagoonça Buffet
Beleza.Com

9 aNOs
Atual Confecções e Calçados

10 aNOs
Móveis Casinha
Vasp Imóveis

11 aNOs
Canaã Veículos
Funilaria Ageu

12 aNOs
Patoeste

13 aNOs
Honda Lobo Moto
Fertilizantes Serrana
Mamcasz Ltda
Churrascaria Brescovit

14 aNOs
Corpo Bello Estética

16 aNOs
Rota 466
Melo Advogados Associados

17 aNOs
Escola Arco Íris Ed. Inf. e Ens. Fund.
Minerva Consultores Associados
Galpão do Boiadeiro
Extintores São Cristóvão

18 aNOs
Casa de Especiarias & Importados
Royale Lanches
RM Motores
Clínica do Automóvel
D Federle

22/10/12
19/10/12

04/10/12
01/10/12
01/10/12

25/10/11
24/10/11
24/10/11
19/10/11

06/10/11

29/10/10
25/10/10

28/10/09
22/10/09
04/10/09

22/10/08
20/10/08
16/10/08

09/10/08

27/10/06
10/10/06

11/10/05
05/10/05
01/10/05

13/10/04

30/10/03
01/10/03

30/10/02
01/10/02

11/10/01

26/10/00
20/10/00
05/10/00
01/10/00

10/10/99

01/10/97
01/10/97

25/10/96
01/10/96
01/10/96
01/10/96

30/10/95
23/10/95
19/10/95
01/10/95
01/10/95

19 aNOs
Kumon - Unidade Santa Cruz
Tormec Tornearia

23 aNOs
Pesada Avenida

24 aNOs
Loja Venezza
Ótica Veja

26 aNOs
Auto Mecânica Center

27 aNOs
Employer

31 aNOs
O Boticário
Casa Esporte

35 aNOs
Inarmento Pré Moldados

36 aNOs
Auto Escola Bosco
Studio Yanagawa

42 aNOs
Livraria e Papelaria Universon

53 aNOs
Moinho São Luiz

104 aNOs
Rede - Força e Luz do Oeste

fundação fundaçãoempresa empresaempresa fundação

06/10/94
01/10/94

01/10/90

02/10/89
02/10/89

20/10/87

15/10/86

13/10/82
01/10/82

01/10/78

21/10/77
01/10/77

01/10/71

20/10/60

15/10/09
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CONselhO realiza feirãO dO impOstO

e pede apOiO para 
O assiNa Brasil

R$ 1.086.387.048.653,08. Acredite: 
este número quase impossível de se pronunciar 
é o valor arrecadado em impostos no Brasil 
desde janeiro de 2013. Com este valor, daria 
para adquirir mais de 40 milhões de carros 
populares, 13 milhões de casas, mais de 600 
milhões de televisores, construir mais de 900 
mil quilômetros de estradas asfaltadas, e por aí 
vai... Para se ter noção da velocidade com que o 
contador aumenta, provavelmente, quando você 
terminar de ler esta matéria o Impostômetro já 
terá alcançado a marca de mais de R$ 2 trilhões 
arrecadados em tributos desde janeiro. Em outras 
palavras, cada habitante pagou, nos últimos nove 
meses, mais de R$ 5 mil de impostos.

Segundo a revista Valor 
Econômico, o governo prevê recorde histórico 
da arrecadação em 2013. A receita bruta total 

da União, estimada na proposta orçamentária 
encaminhada em agosto ao Congresso Nacional, 
equivale a 24,7% do Produto Interno Bruto (PIB), 
patamar nunca antes atingido. Em 2011, a receita 
bruta ficou em 23,92% do PIB, e em 22,45% do 
PIB em 2010.

Foi para trazer estes números à 
tona que o Conselho do Jovem Empresário de 
Guarapuava (Conjove) realizou, mais uma vez, 
o Feirão do Imposto. O feirão é uma ação que 
acontece simultaneamente em várias cidades 
do Brasil. Em Guarapuava, foi realizado em três 
pontos: rua XV de Novembro, Terminal da Fonte 
e Superpão Hiper, com o apoio do Interact, Lojas 
Maçônicas, Ordem Demolay, Rede Tv Box, Tim 
XV, Unimax, Superpão, Faculdade Guarapuava, 
Colégio Estadual Francisco Carneiro Martins, 
Reptec e Nissan Sansul.

Nos locais do feirão foram expostos 
produtos e suas respectivas cargas tributárias. E 
na barraca da XV de Novembro o Impostômetro 
mostrava, em tempo real, o valor de impostos 
pagos no Brasil desde 1º de janeiro de 2013. Os 
voluntários entregaram panfletos e coletaram 
assinaturas para o Assina Brasil. O Assina Brasil 
é uma mobilização nacional promovida pelo 
Movimento Brasil Eficiente (BEM), em prol da 
simplificação fiscal. Para o presidente do Conjove, 
Eduardo Christ, este é um evento social que o 
conselho abraçou não só por obrigação, mas pelo 
que representa para a sociedade. “Temos que 
fazer nossa parte”, ressalta.

Histórico
Em 2012, o conselho participou 

da ação que colheu assinaturas para um Brasil 
com menos impostos. Em três horas de feirão, 

em mais uma edição do feirão do imposto, conseLheiros Levaram conscientização 
aos consumidores soBre a coBrança de impostos e arrecadaram assinaturas para 
o aBaixo-assinado peLa simpLificação fiscaL no BrasiL

No Superpão 
Hiper, a ideia 
era apresentar 
produtos com suas 
respectivas cargas 
tributárias
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720 assinaturas foram captadas. Meses depois, 
o material foi enviado ao Congresso Nacional, 
junto com o material de outros estados, para 
reivindicar a reforma tributária brasileira. Além 
disso, o Conjove antecipou aos empresários a 
proposta que posteriormente se tornaria lei. 
A ideia era despertar na classe empresarial a 
cultura de disponibilizar, em suas etiquetas e 
cupons fiscais, o valor que é pago de imposto 
em seus produtos, para que o cliente estivesse 
ciente da carga tributária embutida. No dia 10 de 
junho de 2013, a proposta se tornou a Lei 12.741.

Desde então, os consumidores 
têm de ser informados sobre os impostos 

sobre Operações Financeiras (IOF), Produtos 
Industrializados (IPI), o relativo ao Programa de 
Integração Social e de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (PIS/Pasep), as contribuições 
para o Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins) e de Intervenção no Domínio Econômico 
(Cide), além dos impostos Sobre Serviços (ISS) 
e sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). O Conjove continua em campanha 
pelo Assina Brasil, para a simplificação fiscal. 
Basta entrar no site da campanha (http://www.
assinabrasil.org) e preencher um formulário 
simples, com nome completo, e-mail, cidade e 
estado e um número de documento pessoal.

Na Rua XV de Novembro e no Terminal da 
Fonte, além de panfletos, foram coletadas 
assinaturas para o Assina Brasil, uma campanha 
pela simplificação fiscal
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paradiGmas
teCNOlóGiCOs

Para empresas nas quais a 
tecnologia não representa o foco principal, esta, 
por muitas vezes intangível, é pouco valorizada 
ou subaproveitada, deixando de agregar o 
verdadeiro potencial. No atual cenário, a correta 
utilização de recursos tecnológicos, em um 
mercado altamente competitivo, deixa de ser um 
diferencial e se torna uma premissa.

Nessa abordagem sintética, a 
ausência de tecnologia inviabiliza diversas 
atividades empresariais. Ao elaborar um plano de 
negócios, em paralelo à definição da atividade da 
empresa, é fundamental mensurar os recursos 
tecnológicos que vão amparar a atividade da 
empresa durante sua existência.

Deve-se iniciar sempre pelo 
mais simples, onde a aplicação de recursos 
tecnológicos de menores valores gere os 
melhores resultados, reduzindo riscos e graves 
prejuízos, dando maior previsibilidade.

Preocupações básicas, como: 
utilização de sistemas gerenciais; adequada 

regularização de softwares; ferramentas de 
segurança, abrangendo cópias de segurança 
e controle dos recursos com hierarquia de 
acessos, dão, nessa perspectiva das tecnologias 
aplicadas à empresa, importantes alicerces ao 
desenvolvimento e à sustentação empresarial.

Em diversos cenários tecnológicos 
devemos considerar os prós e contras desses 
recursos. A internet, dentre vários outros, sem 
as devidas limitações, gera significativa perda de 
produtividade e a experiência nos mostra que a 
utilização pelos colaboradores ultrapassa limites 
éticos e profissionais, sendo indispensável um 
rigoroso controle.

Aliados às ferramentas de controle 
de acessos à internet, os dados devem atender 
a uma condição de acessibilidade hierárquica, 
provendo acesso somente ao real interessado. 
Aplicação de soluções antivírus conceituadas, 
backups e demais meios fornecem maior 
previsibilidade, reduzindo possíveis perdas, que 
implicam em reais e incomensuráveis prejuízos 
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Allan Patrick Ksiaskiewcz é consultor técnico, especialista em Gestão e 
Auditoria de Empresas, proprietário da Advantage Consultoria em T.I. 

a qualquer empresa. Os maiores impactos 
ocorrem nos pilares que sustentam a empresa, 
sendo a tecnologia um importante fator a ser 
considerado.

Os maiores valores de uma 
organização estão em seus colaboradores, 
seguido da tecnologia da informação, que 
fornece meios para aplicação do potencial 
humano, e das diretrizes empresarias.

Evolução jurídica – A justiça 
vem se alinhando a esse processo evolutivo, 
com leis que norteiam esse meio; das mais 
recentes, citamos como exemplo a Lei 12.735 
de 30/11/2012, batizada como “Lei Carolina 
Dieckmann”. Devemos considerar ainda as que 
são por equiparação, seguem alguns exemplos:

- Utilização de softwares piratas 
(violação de direitos autorais, Lei 9.609 Art. 12).

- Roubo de contas, cartões entre 
outros (crime contra patrimônio, CP Art. 155).

- Divulgação de segredo, seja via 
e-mail ou qualquer outro (divulgação de segredo, 
CP Art. 153).

Qualquer omissão da empresa 
a esses fatores pode impactar em grandes 
prejuízos financeiros, podendo ainda resultar 
em indesejadas penalidades impostas em Lei. 
A tecnologia precisa de acompanhamento 
profissional constante, só assim ela agregará 
o devido valor, promovendo sustentabilidade e 
previsibilidade ao seu negócio.
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Nos últimos dois meses, um assunto em 
especial tem despertado o interesse dos empresários de 
Guarapuava. Trata-se do Empreender, um caminho gra-
tuito de orientação a empreendedores através da Acig 
que, desde julho, organiza núcleos setoriais no município. 
O programa é alvo de curiosidade, principalmente, por se 
tratar de uma ação que promete unir concorrentes em ati-
vidades e causas coletivas.

O primeiro contato do empresário Edison 
Abedala com o Empreender foi, justamente, por curio-
sidade. “O ramo de imobiliárias é um desafio para nós, 
principalmente no quesito relacionamento com os con-
correntes; por isso, minha grande curiosidade era em 
relação à metodologia que poderia facilitar este contato 
entre nós”, conta.

Desde o lançamento do programa, quatro 
núcleos setoriais foram formados no município: mecâni-
cas, imobiliárias, Ceme (Conselho Empresarial da Mulher 
Executiva) e Conjove (Conselho do Jovem Empresário). 
Estes dois últimos são diferenciados, pois se tratam de nú-
cleos formados por empresários de diversos segmentos e 
que já vinham realizando um trabalho através da Acig. Os 
núcleos de imobiliárias e mecânicas começaram do zero.

Como funciona
Um núcleo setorial é considerado formado 

após o planejamento estratégico, que tem duração de, no 
mínimo, oito horas. Segundo o consultor Lucas Domingos 
de Barros, os trabalhos foram iniciados por meio de ses-
sões livres de coleta e estruturação de ideias, para a re-
alização da análise da situação. São identificados pontos 
positivos e negativos do setor e das empresas.

Ao final da etapa de análise da situação atu-
al, o grupo constrói o objetivo do núcleo, analisando o se-
tor, a empresa e os obstáculos que deverão ser superados 
para tornar realidade para o grupo a visão de desenvolvi-
mento e crescimento.

Com visão de curto, médio e longo prazo, 
foram planejadas as principais ações a ser implementadas 
para se alcançar os resultados, segundo as áreas estraté-
gicas identificadas. Após listadas as ações, foram criados 
grupos de trabalho e destacada a necessidade de os res-
ponsáveis detalharem as atividades em nível operacional.

Também foi proposto um modelo para o 
acompanhamento operacional, enfatizando a importância 

de se trabalhar de forma participativa na elaboração do 
cronograma. Isso possibilita a definição conjunta pelos en-
volvidos na execução das atividades, do tempo necessário, 
do período mais recomendado para a realização das mes-
mas, da articulação das atividades entre si e avaliação dos 
períodos de execução considerados críticos.

Núcleo setorial de imobiliárias
Este setor foi escolhido pelo grande núme-

ro de empreendimentos e por ter sido um núcleo assí-
duo, com ações de sucesso nas reuniões de integração. 
O planejamento estratégico aconteceu nos dias 30 de 
agosto e 12 de setembro. O objetivo principal deste nú-
cleo, definido em reunião, é buscar a união e o fortale-
cimento das imobiliárias através do posicionamento no 
mercado e da profissionalização.

Todas as ações terão como foco estraté-
gico o fortalecimento da cultura associativista e coopera-
tivista; a ampliação e fortalecimento das parcerias; apri-
moramento das estratégias de realização de negócios; e 
qualificação profissional dos integrantes. Para alcançar 
os resultados, os integrantes deverão estreitar relações 
com o Creci, realizar campanhas de conscientização do 
cliente, criar revistas, outdoor e jornal especifico para 
Imobiliárias e rever, discutir e seguir os valores e realizar 
palestras e treinamentos.

Núcleo setorial de mecânicas e auto peças
O objetivo do núcleo setorial de mecânicas 

é o desenvolvimento através de capacitações dos cola-
boradores e dos gestores, buscando a melhoria da com-
petitividade, que resulte no aumento da lucratividade. 
O planejamento do núcleo aconteceu nos dias 9 e 16 de 
setembro. Para alcançar os resultados, os empresários 
definiram que o grupo deverá participar de cursos de 
atendimento ao cliente, gerência, normas da ABNT, pos-
tura profissional e oratória, participar de feiras, divulgar 
o setor em mídias locais e desenvolver um software para 
gerenciamento das empresas.

Ainda dá tempo de ingressar nos grupos, 
mas é necessário entrar em contato com o consultor (Lu-
cas) para saber os procedimentos. O contato pode ser 
feito pelo telefone 3621-5591 ou pelo email empreender@
acig.com.br.

empReSÁRIOS de GuARApuAvA
debatem em NúCleOs
suas demaNdas
necessidades do empresariado foram coLocadas em pauta no 
pLanejamento estratéGico do proGrama empreender
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